
    
      
        
          
        
      

    


A Promessa do Sal e do Mar 


B.R. Sousa

Capítulo 1 – O Sopro das Velas em Lisboa

O amanhecer em Lisboa era feito de brumas tênues que se erguiam do Tejo como véus esvoaçantes. A névoa carregava um aroma sutil de sal e peixe defumado dos armazéns ribeirinhos, mesclado ao calor adocicado do pão recém-assado nas tabernas do Terreiro do Paço. Era ainda cedo, mas já se percebia o burburinho dos estivadores afagando cordames e abrindo as comportas das naus que se preparavam para zarpar.

Leonor de Vasconcelos surgiu naquele cenário com passo contido, o coração retido numa inquietude quase musical. Sob o capuz de lã rústica, os olhos brilhavam como duas esferas de madrepérola; o leve tremor nos lábios denunciava o misto de excitação e medo que a consumia. Nas costas, trazia um pequeno alforge de couro cru, onde guardara cuidadosamente um punhado de ervas secas – camomila, confrei e rosa-maria – para aliviar febres e feridas que certamente encontrariam a tripulação nos mares.

No quintal estreito da casa-armador que havia alugado, os aromas eram outros: vinho tinto pesado, madeira úmida e estopa ensopada em óleo de fígado de bacalhau. O madeirame da caravela Aranha Rangejada rangia sob o vaivém dos operários descerrajando tábuas. Leonor sentiu o vento trazer o cheiro metálico do salitre, lembrando-lhe da promessa de aventura e perigo que havia sussurrado em seus pensamentos por semanas.

Aos poucos, foi se aproximando do costado do navio. Sob o toldo de veludo cinza dos comerciantes, os oficiais conferiam mapas e cartas náuticas; quase não notaram a presença da jovem que trocara os sapatos de veludo por sapatos de sola grossa, ajustados para não escorregar nos conveses gordurosos. O murmúrio do coro dos grumetes, carregando sacos de farinha e barris de peixe, confundia-se com o chamado das gaivotas, plumas brancas riscadas de carvão no céu.

Leonor inspirou fundo, saboreando o momento antes do salto. Nas suas veias corria uma mistura intensa de determinação e ardor juvenil: fugia de um destino traçado pelos outros, de um casamento arranjado que havia encolhido seu peito como se fosse uma mortalha. Agora, tornava-se “Leo, o aprendiz” – um nome que soava áspero em seus pensamentos, mas livre. Com o alforge oculto sob o casaco de linho, ela avançou até encontrar o posto de serviço mais humilde: a gaveta de cordas.

Ali, ajoelhou-se entre as roldanas e os farrapos de âncora. As unhas, ainda com resquícios de tinta vermelha das cartas de despedida que escrevera para a irmã, encontraram-se com o cordame áspero. Sentiu o suor escorrer pela nuca, misturando-se à fuligem que cobria o convés. O capitão-mor, um homem de olhar grave e saudação contida, ergueu o queixo e lançou-lhe um único comando: “Vixe a linha, grumete.”

O coração de Leonor agarrou-se à garganta. Ergueu-se e puxou com força, pronunciando-se com voz firme e surpreendentemente serena. “Mas­tre, aqui está a cal’ça.” A hesitação na pronúncia de “mestre” era mínima, despercebida até pelos ouvidos menos atentos.

Enquanto o sol subia pelos mastros, tingindo as velas de laranja e marfim, o navio Rangejada começou a balançar-se devagar para fora do cais. O som das correntes sendo arriadas soou como um suspiro de liberdade. Daquele ponto, Leonor avistou o Forte de São Sebastião, imponente como um guardião silencioso, e uma esquadrilha de embarcações mercantes que se estendia até o horizonte enevoado.

O cheiro acre de piche e serragem queimava nas narinas. O rangido do leme, girando em resposta à maré matinal, misturava-se às exclamações dos marinheiros alinhando-se para o içar das velas. Leonor ergueu o queixo, deixando o capuz recuar ligeiramente, o vento borrifando seus cabelos castanhos. No breve instante em que seus dedos roçaram a superfície fria do corrimão de madeira, sentiu um arrepio: o prenúncio de todo o desconhecido que aguardava além do horizonte.

Dentro de si, uma chama silenciosa se acendeu, impulsionada por cada odor, cada textura, cada suspiro de brisa salobra. A caravela Rangejada, tal como um pássaro metálico, alçou-se nas águas, levando consigo o mistério de uma jovem disfarçada, pronta para mergulhar nos segredos e perigos do oceano... e para encontrar um amor que transcendesse os limites do mundo conhecido.

E assim, com o rufar dos tambores de bordo anunciando a partida, Leonor sentiu o primeiro sopro da aventura – um sopro que, por fim, sopraria também o seu próprio destino.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Capítulo 2 – Sombras e Segredos no Convés
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O primeiro luar após a partida banhou o convés da Rangejada com um brilho prateado, recortando silhuetas de mastros e cordames contra o céu sem nuvens. O eco surdo das ondas batendo no costado parecia pulsar como um coração adormecido, convidando os navegadores a se entregarem ao silêncio profundo do mar.

Leonor, ainda com o capuz recolhido, permanecia encostada junto à amurada, observando o vai-e-vem dos marinheiros enquanto estes ajustavam as velas para aproveitar a brisa noturna. Sentiu o vento mais frio agora, carregando o cheiro de algas e um leve perfume de maresia que se infiltrava em cada dobra do tecido de seu casaco. Por trás dela, o rancho de peixe seco e o barril de água salgada pareciam respirar, como se também hesitassem diante do vasto desconhecido.

Ao longe, o balbuciar do contramestre ecoou: “Quem vive?”

“Leo, senhor!”, respondeu ela, revelando um tom de voz que soava cómodo entre aquelas tábuas rangentes. Mesmo de costas, sentia o peso inquisidor dos olhares atentos, prontos a buscar qualquer deslize de pronúncia ou gesto estranho.

Sentiu o estômago embrulhar ao lembrar do ritual de despedida forjado: uma carta rapidamente rasurada, escrita com as próprias mãos, onde fingira uma partida para um convento na Golegã. A irmã, com os olhos marejados, absorvera aquelas poucas linhas acreditando no sacrifício imposto pela família. Agora Leonor era “Leo”, um dos tantos grumetes cujos nomes se perdiam na marinheira cacofonia.

Enquanto passava pelos barris, observou o olhar furtivo de Simão, o mais velho dos grumetes, mal escondido sob um capuz gasto. Havia algo em seus olhos — uma fagulha de curiosidade que a fitava como se pressentisse o segredo de sua verdadeira identidade. Leonor sacudiu a cabeça, afastando a vontade de desviar o caminho e afundar-se nos corredores sombreados do porão. Precisava aprender a conviver com aquele peso solitário.

O capitão-mor, firme no timão, parecia atento a cada sopro do vento. Babel de ordens suavizadas pelo canto dos apitos, ele comandava a dança das velas com a serenidade de quem lera as estrelas desde criança. Sobre seu ombro, pendia um atlas náutico manchado de sal, aberto na rota até as Canárias. Aquelas páginas, cheias de anotações em latim e desenhos de peixes luminescentes, anunciavam promessas de descobertas e perigos ocultos sob as correntes marinhas.

No porão, as barricas tagarelas ressoavam com estalos e rangidos, como se reclamassem da presença humana. Lá dentro, Leonor guardava sob a tábua do assoalho o precioso alforge de ervas, protegido por um cão mudo de madeira que fizera questão de transportar na fuga. As mãos trêmulas sentiam a madeira fria e úmida, mas, ao mesmo tempo, reconfortante — era o único laço que mantinha viva a imagem de sua casa em Lisboa.

O uivar distante de uma ave marinha cortou o silêncio. Talvez um albatroz, disse-se internamente, pensando na sabedoria popular que via nesses pássaros mensageiros do mundo invisível. Leonor fechou os olhos, transportando-se ao último instante antes do embarque: as tapeçarias bordadas na sala de estar, o toque suave das rendas na gola do vestido, o odor adocicado do vinho que brindara seu futuro casamento. Tudo se dissolvera quando ela trocara as sedas por linho e lã.

Tateando o bolso interno, encontrou um pequeno amuleto de prata — um coração alado que pertencera à mãe. Sob o luar, o reflexo do metal formou um ponto luminoso que oscilou como uma estrela. Apertou-o contra o peito por um instante, sentindo as batidas aceleradas do próprio coração. Aquelas batidas soavam ainda mais intensas quando Simão passou por ela, espiando com disfarce de desdém. Sentiu o estômago revirar: não poderia correr riscos.

Decidiu, então, aventurar-se até o castelo da popa, onde dormiam os oficiais. O piso rangia a cada passo, revelando-se uma trilha traiçoeira. Chegando lá, encontrou o piloto inclinando-se sobre o astrolábio, medindo ângulos entre estrela e horizonte. Havia um silêncio reverente naquele cubículo minúsculo, apenas rompido pelo tilintar de metal do instrumento e o sussurro de cálculos náuticos.

— Boa noite, piloto. — Sua voz soou mais grave do que planejara.

— Boa noite, grumete. Descansa bem? — Ele nem olhou, continue calculando.

— Eu... gostaria de aprender. — Leonor arriscou.

Ele ergueu o rosto, revelando um olhar surpreso. Durante um instante, avaliou a menina disfarçada de rapaz; depois, sorriu com uma condescendência gentil.

— Amanhã, na madrugada, venha aqui. Posso ensinar-lhe a ler as estrelas. Mas fala baixo, entendes?

O convite furtivo incendiou o sangue de Leonor. Aquela noite de aprendizado equivalia a uma promessa de poder, de liberdade disfarçada em geografia celeste. Saindo do cubículo, manteve o sorriso travado nos lábios, embora o coração ameaçasse saltar do peito.

Quando retornou ao convés, percebeu que o vento se intensificara, trazendo nuvens negras que rastejavam por trás do luar. Sob os panos das velas, a Rangejada navegava agora numa caligrafia desenhada pela maré e pelo vento; cada rajada insinuava um novo mistério. Leonor ergueu o queixo, sentindo o cheiro metálico das cordas tensionadas e o calor úmido que emanava do casco.

A noite avançava, e com ela, as sombras pareciam ganhar vida, sussurrando segredos além do véu de água. Ela sabia que, em breve, a caravana de navios dobraria para sul, em direção às Canárias — primeiro passo rumo ao desconhecido. Mas se aquelas ilhas representavam apenas um prelúdio, o verdadeiro teste ainda estava por vir.

Encostada à amurada, Leonor contemplou o céu estrelado e murmurou, quase como oração: “Que o vento me leve, mas que não apague a chama que carrego.”

E, assim, envolta em sombras e segredos, ela esperou a alvorada, sentindo a convicção despertar junto com o canto matinal das gaivotas que, em breves voos, anunciavam mais um dia de descobertas — e de perigos — naquele mar sem fim.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Capítulo 3 – O Despertar das Estrelas
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A alvorada irrompeu por entre as nuvens, tingindo o horizonte de rubro e âmbar, como se o mar tivesse sido pincelado por dedos divinos. No convés, o ranger das tábuas parecia mais suave com a primeira luz, e os vultos dos marinheiros ganhavam contornos definidos enquanto se esticavam nos rangidos dos cabos. O hálito fresco da manhã trazia um misto de sal e musgo, lembrando as escunas que se retrancavam no porto de Lisboa.

Leonor despertou antes mesmo do toque do sino da meia-lua. O frio dos arreios de madeira sob as mãos fez-a estremecer, mas a antecipação venceu qualquer preguiça. Com cuidado, deslizou-se do beliche improvisado entre os grumetes e avançou pelos corredores estreitos, evitando o olhar curioso de Simão, que ainda rolava na rede, resfolegando.

No castelo da popa, encontrou o piloto a esgueirar-se para o convés. A expectativa deliciou os sentidos de Leonor. No toque leve de seus dedos ao entregar o astrolábio, percebeu o metal frio, o peso exato de saberes que iam muito além de cordames e leme.

— Vê só — murmurou o piloto, apontando para um fragmento de céu onde a estrela Sigma das Pleiades surgia timidamente. — No hemisfério norte, essas cinco estrelas guiam quem cruza o Atlântico. Aprenderás a nunca confundi-las com as luzes do convés.

Enquanto ele falava, Leonor absorvia cada palavra como se fosse néctar sagrado. O leve som de velas sendo içadas interrompeu o ensinamento; ao longe, o rumor de gente se movimentando para a ceia matinal anunciava o desjejum à base de pão duro e água barrenta.

— Promete manter este segredo — advertiu o piloto.

— Prometo — respondeu Leonor, sentindo o peso do juramento, mas aliviada por um ponto de confiança.

No porão, entre barris rangentes, ajeitou o alforge de ervas e preparou um unguento para curar as mãos calejadas dos grumetes. O aroma doce de camomila e a leve picância do confrei se misturavam no ar úmido, despertando olhares curiosos de quem entrava para buscar água ou pão. Ela fitou os olhos cansados dos companheiros de navio e, por um momento, percebeu o significado profundo de seu disfarce: tornara-se não apenas “Leo”, mas um curador clandestino, detentor de segredos que salvariam vidas.

O dia prosseguiu com a dança das tarefas rotineiras: enrolar cabos, consertar velas, vigiar as águas por possíveis navios inimigos. O sol alto trouxe consigo calor intenso, e o cheiro de suor misturado ao óleo de baleia tornou o convés um forno aberto. Ainda assim, Leonor manteve-se alerta, observando cada gesto dos oficiais e registrando mentalmente as engrenagens da vida marítima.

Ao entardecer, quando os sinos anunciaram o fim do trabalho, ela dirigiu-se ao convés principal para cumprir sua parte no ritual de observação astronômica. O piloto aguardava-a, desta vez com um caderno rude de couro onde anotavam coordenadas e esboços de constelações. O crepitar das velas no castelo de proa soava como um convite ao mistério.

— Hoje aprenderás sobre as correntes de Sul da Madeira — explicou ele, traçando uma linha ondulada nas páginas amarelecidas. — São traiçoeiras e podem atrasar-nos dias se não as soubermos evitar.

Enquanto as mãos do piloto desenhavam caminhos, um súbito tremor sacudiu o navio. O contramestre gritou alarmado: “Veem tempestade à vista!” Num instante, os marinheiros correram para recolher velas, prender estais e fechar escotilhas. Um odor acentuado de ozônio e algas esmagadas impregnava o ar, prenunciando a chegada de nuvens negras.

Leonor sentiu o coração acelerar. Recordou o alforge trancado no porão e as ervas guardadas para momentos de tormenta. O piloto inclinou-se junto a ela e sussurrou:

— Será hoje.

O sol desapareceu subitamente, tragado por uma muralha de nuvens. Os mastros bambolearam, as velas guinaram, e o mar ergueu-se como um animal furioso, cuspindo espumas nos olhos de quem ousasse encará-lo. Relâmpagos cortaram o céu, iluminando o convés em flashes grotescos.

Enquanto os marinheiros lutavam para manter o navio a salvo, Leonor agarrou-se ao corrimão, sentindo o suor gelado escorrer pelas costas. Os cantos do convés tornaram-se escorregadios, e um estrondo profundo ecoou quando um dos mastros secundários cedeu sob a força do vendaval.

Num momento de silêncio absoluto, ela vislumbrou o piloto tateando o bolso à procura de um pequeno instrumento. Antes que pudesse perguntar, foi arrastada pela placa do convés que se desprendeu, sendo lançada contra as tábuas. A dor aguda no braço fez-na ofegar, mas a visão turvada só permitiu que visse uma figura estendida ao seu lado: Simão, inconsciente, coberto de lascas de madeira.

Instintivamente, Leonor arrastou-se até ele e, entre relâmpagos, abriu o alforge. As mãos trêmulas encontraram o unguento e as bandagens. Com o pulso envolto em sacrifício, limpou o sangue com pressa e aplicou a pomada. O aroma forte das ervas rompeu a tensão do momento, preenchendo o espaço como um cântico suave.

Ao seu lado, o piloto lutava para segurar o astrolábio, mas os estalos de madeira denunciavam o iminente colapso do mastro principal. Gritou ordens abruptas aos marinheiros, que responderam com vozes ensopadas.

Leonor sentiu uma onda de náusea, mas manteve-se firme. Sabia que, se o mastro ruísse, todos estariam perdidos. Levantou-se e, com esforço sobre-humano, gritou para o piloto:

— Precisamos soltar o mastro grande, agora!

— Mas a carga de especiarias— retrucou ele, sem desviar o olhar do céu em frangalhos.

— A espinha dorsal do navio está rachando!

— Está bem!

Enquanto um oficial se aproximava, Leonor empurrou-o, encontrando no olhar dele a hesitação natural de quem obedece apenas ordens diretas do capitão. Sem esperar, ela correu até as amarras do grande mastro e, usando todo o peso do corpo, abriu o nó com dedos calejados. O estalo seco reverberou como um trovão inverso: a vela maior desabou, aliviando a pressão que ameaçava partir o mastro ao meio.

Num instante, um silêncio surdo caiu sobre a Rangejada. As ondas ainda rolavam com fúria, mas o navio, liberto daquela carga insustentável, voltou a encontrar um compasso de estabilidade. O piloto encarou Leonor, olhos arregalados pela admiração.

— Tu salva-nos todos — murmurou ele, como se falasse a um anjo que surgira na tormenta.

Leonor sentiu o pulso latejar, o braço latejar com cada batida do coração. Fitou o céu enevoado, agradecendo em silêncio às estrelas que aprendera a ler. Pensou no alforge vazio, agora sem quaisquer ervas, e soube que aquele era apenas o início de uma série de provas que testariam não apenas sua coragem, mas a força do segredo que compartilhava com o mar.

Enquanto o marechal do convés ordenava reconduzir o navio ao rumo, Leonor segurou o pulso machucado e defendeu um sorriso fraco. As tempestades do Atlântico haviam revelado não apenas o poder devastador da natureza, mas também a determinação férrea de uma jovem disfarçada que, a cada dia, se tornava mais experiente nas sombras e mais indispensável sob as velas.
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Capítulo 4 – Ecos do Passado e Sussurros de Futuro
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O dia seguinte amanheceu com um silêncio quase solene. O Atlântico, ainda revolto em seu íntimo, aparentava calma por fora, como se a tempestade tivesse exaurido suas forças. O convés da Rangejada, salpicado de lascas de madeira e cordas partidas, exibia os sinais da noite anterior: mastros improvisadamente amarrados e ferros retorcidos. Um odor amargo de sal e queimado subia rente ao nariz dos marinheiros, lembrando o quão estreita estivera a linha entre vida e morte.

Leonor, com o braço enfaixado, movia-se em compasso lento. Cada passo carregava a dor do esforço, mas também um orgulho silencioso: soubera, naquela escuridão, encontrar coragem para desafiar as leis não escritas do mar. Quando os companheiros de bordo avistaram-na, ergueram os chapéus e entoaram um brado contido, como se ela fosse a personificação de uma bênção enviada pelos deuses náuticos.

O piloto aproximou-se sobressaltado, examinando a tala improvisada que envolvia o braço dela.

— Em que pensas, “Leo”? — perguntou com voz grave.

— Na próxima noite — respondeu ela, com um brilho nos olhos. — Quero observar Sirius ao sul e aprender a traçar nossa posição sem depender do relógio de sol.

Ele sorriu, inclinado-se em reverência. Sabia que, sob aquela aparência juvenil, Leonor escondia uma mente faminta de conhecimento e um coração decidido a não recuar.

Enquanto isso, no castelo de proa, o capitão-mor reunia os oficiais para avaliar os danos. A vela-mestra, partida no tronco, seria substituída apenas ao chegarem à costa africana. As provisões de madeira foram racionadas, e a carpintaria de bordo ganhou turno extra. A cada decisão, Leonor anotava mentalmente os procedimentos, aprendendo os ofícios que mantinham um navio vivo.

No porão, a bailarina cadeira de cordames oferecia apoio provisório às lascas de talha. Ali, Leonor retirou o alforge vazio e o substituiu por um lenço perfumado, impregnado do próprio odor do mar – sua recordação do campo de Lisboa. Cada respiração trazia nostalgia, mas também determinação: aquela era sua vida agora, e os segredos guardados entre as tábuas fariam dela uma aliada imprescindível.

À tarde, o sol fugiu sob nuvens escuras, prenunciando outra tormenta, porém menos violenta. Nas longas horas de calmaria que se seguiram, as conversas tornaram-se confidenciais nas sombras dos mastros. Simão, agora consciente e recuperado, aproximou-se de Leonor com um olhar misto de gratidão e cautela.

— Leo, posso perguntar-te algo?

— Claro.

— Não vais revelar quem és, não é?

Ela hesitou, pesando as palavras. O jovem grumete não era apenas um observador; vira-a salvar vidas.

— Nunca — sussurrou. — Mas confia em mim.

O vento rodopiava sobre o casco, levantando pequenas nuvens de sal. No bater distante das velas, Leonor sentiu o chamado do desconhecido: ilhas costeiras por surgir, povos exóticos por conhecer, e a promessa de um destino tecido nos mapas secretos do piloto.

À tardinha, quando o sol tingiu as nuvens de púrpura, transportaram os poucos animais vivos – galinhas e pombos – para o convés, onde cacarejavam e arrulhavam, trazendo vida e alegria num ambiente rígido e militar. Leonor, atraída pelo tumulto, ofereceu gestos de cuidado: derramou migalhas de pão para os filhotes de pombo e murmurou canções de ninar que aprendera com a mãe. Os homens espiavam-na com admiração contida; jamais teriam esperado que aquele “grumete” escondesse tamanha suavidade.

Quando as velas foram novamente ajustadas para a rota sul-sudoeste, a Rangejada singrou com novos rumos. No posto de guarda, Leonor subiu aos estais para recolher uma bandeira solta. O vento cortante açoitou-lhe o rosto, os nós de corda pressionavam suas mãos e o horizonte se abriu como um convite salvagem. Lá de cima, viu um voo rasante de um albatroz – mensageiro celeste, segundo os marinheiros – que voltou a fazer ecoar o mistério do oceano.

Num acesso de ousadia, sussurrou um pedido:

— Leva-me contigo, se puderes.

Mas o albatroz apenas planou, depois partiu para o infinito.

Descendo lentamente, Leonor notou um brilho no convés: um esferovite azul, deixado pelo piloto, marcando a posição das correntes. Ao pegá-lo, entendeu que aquele objeto – simples boia de navegação – simbolizava mais que técnica: significava confiança. E cada fragmento de confiança conquistado seria, dali em diante, um traço de esperança para o amor que começava a se infiltrar em sua alma.

Quando a noite então despontou, ela sentou-se no castelo da popa, olhando as luzes do navio vizinho que acompanhava a esquadra. A lua, redonda e pesadamente dourada, lançava faixas de prata no mar. Ao lado, o piloto afinava um violino improvisado com cordas de nácar – música rara na caravana de navios de guerra.

As notas cresceram no ar como preces, e Leonor, embalando-se na melodia, sentiu o pulsar de um sentimento que crescia a cada dia: o respeito e a amizade do piloto; a gratidão eterna de Simão; e, acima de tudo, o fascínio reverente por Dom Rodrigo, cuja presença ainda aguardava o momento certo para brilhar.

Naquele instante, as estrelas emergiram sobre elas, intensas e silentes. Leonor traçou uma resigna promessa: guardaria o segredo, enfrentaria as tempestades, aprenderia cada constelação. E, no momento oportuno, revelaria seu coração aos homens que a tinham salvo — para que o amor florescesse, condizente com a grandeza do mar e o mistério das estrelas.
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Capítulo 5 – Brumas e Sussurros
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A alvorada tardia trouxe consigo um manto de neblina que pairava rente à água, conferindo ao convés da Rangejada um ar de mistério etéreo. As silhuetas dos mastros surgiam e desapareciam como fantasmas vaporosos, enquanto o eco surdo das ondas distante remetia a histórias antigas de marinheiros que jamais retornaram. O odor fresco do mar misturava-se à umidade da névoa, envolvendo o navio num bálsamo quase hipnótico.

Leonor despertou com o corpo ainda dolorido, mas a mente alerta à sinfonia muda das brumas. A bandeira tremulava, presa à retranca, e aos poucos ela distinguiu o casario enevoado de uma ilha que surgia no horizonte: a ilha do Sal, em Cabo Verde. O coração disparou, anunciando a aproximação de terra firme após semanas de monotonia oceânica.

No convés, a tripulação movimentava-se em silêncio calculado. O capitão-mor, fitando o nevoeiro, ordenou que se içasse a vela de alcance para sondar os ventos mais altos. O ranger das tábuas soou como estalos de geladeira, denunciando o frio cortante da manhã insular.

Leonor sentiu o chamado da descoberta. Aproximou-se do piloto, que manejava o astrolábio com dedos firmes.

— Estamos perto de Sal? — indagou baixinho.

— A julgar pelas correntes e pela posição do sol no crepúsculo, sim. Mas cuidado com os baixos-intensões que circundam a costa. — Ele ergueu o olhar, revelando o ondular constante da maré por debaixo da névoa.

Enquanto o navio adiantava-se sobre as águas pálidas, as lonas do rancho foram abertas para distribuir o rancho matinal: pão amanhecido, por vezes mais duro que cordame, e uma água turva extraída de um barril perfurado por fungos. Mesmo assim, cada pedaço tinha sabor de salvação após a longa travessia.

Leonor manteve-se ao lado de Simão, oferta-lhe um pedaço de pão com ervas – agora já escassas – que resgatara do último restolho guardado no alforge.

— Nunca pensei comer algo tão simples com tanto prazer — murmurou ele, sorrindo com gratidão.

Ela sorriu de volta, mas um nó apertou seu peito: representava o fim de mais uma etapa de sua fuga e o início de outra incerteza.

Logo após, o timoneiro avisou: “Vela ao largo, aplaina o rumo!”. As velas balançaram no mastro, e a Rangejada tomou outro fôlego. Do convés superior, Leonor avistou uma franja branca de areia – a praia de Santa Maria – e a névoa pareceu recuar, como uma cortina que se dobra para revelar o palco.

A tripulação celebrou com exclamações contidas e o bater de tambores de aviso. O capitão-mor estendeu a mão para Leonor, convidando-a a encostar-se à amurada e sentir o cheiro da terra. Ela obedeceu, absorvendo o odor fino de lichia e conchas quebradas que o vento trazia. Era uma promessa de água doce, palmeiras, e o trêmulo canto de aves tropicais.

O bote de desembarque já era baixado ao mar. Marinheiros ajustavam as amarras e conferiam remos. Dom Rodrigo, por fim, surgiu na amurada: alto, com as vestes de linho grosso ainda molhadas pelos últimos chuviscos, cabelos escuros embolados pelo vento e olhar inquisidor que buscava entender cada gesto da jovem grumete. Leonor sentiu o estômago revirar, mas manteve a compostura.

— Pronta para a terra? — perguntou ele, voz grave e suave.

— Sempre — respondeu ela, extraindo da voz um gosto de confiança que ainda tentava solidificar.

O bote balançou, e os primeiros a descer foram os homens de cargo, seguidos pelos soldados. Simão foi auxiliado, ainda se recuperando da tempestade anterior. Quando chegou sua vez, Leonor hesitou, mas Dom Rodrigo estendeu o braço para auxiliá-la. Ela aceitou o apoio, sentindo o calor firme de sua mão.

Ao tocarem a areia, o ranger dos cascos virou sussurro. O calor abafado do solo, estranhamente reconfortante, tingia o ar de tons terrosos. O odor de folhas secas e especiarias regionais era diferente de tudo que sentira. Palavras de boas-vindas de um intérprete local soavam em teimosas sílabas de língua forasteira, enquanto tendas de negocistas africanos ofereciam tâmaras e marfim em troca de trapos de algodão.

Os marinheiros começaram a reorganizar o suprimento: madeira nova para o mastro, água doce engarrafada em peles, e provisões de peixe fresco. O sol brilhava a pino, queimando os ombros de quem não usava capuz.

— Leo — chamou Dom Rodrigo, surgindo ao lado dela. — Alguma vez viste algo tão vasto?

Ela seguiu-lhe o olhar pelas dunas que se estendiam até onde a vista alcançava.

— Nunca — respondeu, pausadamente. — Mas sinto que o desconhecido só agora começa.

Ele sorriu, como se percebesse o eco daquele sentimento.

— E o que procuras?

Ela ergueu o queixo, deixando o vento brincar com os fios soltos de cabelo.

— Encontrar meu lugar no mundo — disse, repassando a areia entre os dedos. — E... quem sabe, descobrir quem realmente sou.

Ele não respondeu, mas estendeu o braço para guiá-la entre a multidão de curiosos. Enquanto se afastavam do bote, Leonor percebeu que, naquele instante, ambos estavam navegando rumo a águas ainda mais incertas: as águas do coração humano, onde cada descoberta trazia não apenas segredos de terra e mar, mas os contornos de um amor que crescia silencioso sob o sol abrasador de Cabo Verde.
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Capítulo 6 – Sob o Olhar das Estrelas e Entre Aromas Exóticos
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